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TERMINAÇÃO DE TOURINHOS NELORE EM CONFINAMENTO COM 
DIFERENTES NÍVEIS DE SILAGEM DE CAPIM 

 

RESUMO 
Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e as características de carcaça de 

tourinhos Nelore alimentados em confinamento com quatro níveis de silagem de 

capim (100, 200, 300 e 400 g kg-1 de matéria seca da dieta). Foram utilizados 32 

tourinhos Nelores com 383,49 ± 19 kg de peso corporal inicial, confinados por 63 

dias e abatidos com peso médio de 482,06 kg. O delineamento experimental foi o 

inteiramente casualizado com quatro tratamentos e oito repetições para os 

resultados de desempenho animal e características de carcaça e quatro repetições 

para os resultados de consumo de alimento. O consumo de matéria seca quando 

expresso em g kg-1 do peso corporal, o consumo de matéria seca apresentou 

resposta quadrática com o incremento do nível de volumoso das dietas, com 

máximo consumo no nível de 293 g kg-1 de silagem de capim. A digestibilidade 

aparente da matéria seca diminui linearmente com o aumento no nível de silagem na 

dieta. O ganho de peso não foi alterado pelas proporções de silagem (P<0,05). Os 

pesos de carcaça quente e fria, espessura de gordura subcutânea, conformação e 

maturidade fisiológica não foram alterados pelo nível de silagem de capim na dieta 

(P<0,05), apresentando valores médios de 271,30 kg; 270,19 kg; 3,81 mm; 10,78 e 

12,84 pontos, respectivamente. Dentre os cortes primários da carcaça (% do peso 

de carcaça fria) somente a proporção da ponta de agulha foi alterada (P<0,05), 

aumentando linearmente com o avanço do nível de volumoso na dieta. Dentre os 

cortes comerciais secundários da carcaça, o peso do coxão mole foi alterado pela 

dieta (P<0,05), com maior peso para a dieta com 300 g kg-1 de silagem de capim. A 

elevação da proporção da silagem na dieta de 100 para 400 g kg-1 não alterou a 

quantidade de músculo, gordura e osso da carcaça, com valores médios de 64,75; 

19,77 e 15,62% do peso de carcaça fria, respectivamente. A força ao cisalhamento 

das fibras musculares e a perda de líquido por descongelamento e cozimento não 

foram alteradas pelos níveis de silagem de capim na dieta(P<0,05). A utilização da 

silagem de capim em até 400 g kg-1 da matéria seca da dieta não altera o 

desenvolvimento corporal de tourinhos confinados, proporcionando produção de 

carcaça e carne com adequada qualidade para comercialização. 
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Palavras-Chave: ganho de peso, maciez da carne, rendimento de carcaça 

FINISHED NELORE YOUNG BULLS IN FEEDLOT WITH  

DIFFERENT LEVELS OF GRASS SILAGE 

 

ABSTRACT 

Objective was to evaluate the productive performance and carcass characteristics 

Nellore young bulls feedlot fed with four levels silage (100, 200, 300 and 400 g kg-1  

of dry matter). Were used 32 Nellore young bulls with 383.49 ± 19 kg initial body 

weight, confined for 63 days and slaughtered at average weight of 482.06 kg. The 

experimental design was completely randomized with four treatments with eight 

repetitions for animal performance and carcass characteristics and four repetitions for 

feed consumption results. The dry matter intake was expressed in g kg-1 BW a 

quadratic response was obtained with maximum level consumption of 293 g kg-1  of 

grass silage. Inclusion silage level on diet linearity decrease apparent digestibility of 

dry matter. Silage proportions was not changed weight gain. Diet grass silage level 

not affected hot and cold carcass weights, fat thickness, conformation and 

physiological maturity, showing mean values of  

271.30 kg; 270.19 kg; 3.81 mm; 10.78 and 12.84 points, respectively. Among the 

primary cuts carcass (cold carcass % weight) only rib proportion was modified by 

diet, increasing linearly with the advance of the forage level in diet. Among the 

secondary commercial cuts of the carcass, topside weight changed by diet, with 

larger weight for diet containing 300 g kg-1 of grass silage/kg diet dry matter. The 

increase proportion of the silage diet from 100 to 400 g kg-1dry matter did not alter 

muscle, fat and bone carcass amount with average values of 64.75; 19.77 and 

15.62% of the cold carcass weight, respectively. The muscle fibers shear force, 

thawing and cooking liquid loss were not changed by grass silage diet levels, with 

mean values of 5.78 kgf/cm3, 6.16% and 25.54%, respectively. The inclusion of grass 

silage up to 400 g kg-1 of dry matter diet does not change body development of 

feedlot young bulls, providing carcass and meat production with suitable marketing 

quality. 

 

Keywords: carcass yield, meat tenderness, weight gain 



xi 
 

 

 

 



12 
 

 

CAPÍTULO 1- CONSIDERAÇÕES GERAIS  

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O Brasil apresenta o maior rebanho bovino mundo com 211 milhões de 

cabeças. Foram abatidos no ano de 2013 34,412 milhões de cabeças, o que 

coloca o Brasil como segundo maior produtor de carne bovina do mundo. Além 

disso, o país está entre os maiores exportadores, tendo como principais 

compradores a Rússia, Hong Kong e Venezuela, que representam 68,5% da 

exportação da carne brasileira (IBGE, 2014). O sistema de produção 

predominante é baseado em pastagens tropicais, que determinam baixo custo 

de produção. No entanto, a competividade da bovinocultura brasileira frente ao 

mercado mundial esbarra dentre outros fatores nos baixos índices de 

produtividade e qualidade da carne.  

Dentre as alternativas para aumento dos índices produtivos da 

bovinocultura brasileira, bem como da qualidade de carcaça e carne, pode-se 

destacar a terminação em confinamento (MOLETTA et al., 2014). O 

confinamento possui vantagens como a redução no ciclo de produção, reduz a 

idade ao abate, torna possível planejar a data de abate dos animais, possibilita 

o uso da forragem excedente de verão e liberação de áreas de pastagens para 

outras categorias uso mais eficiente da mão-de-obra, maquinários e insumos. 

Além disso, a terminação em confinamento possibilita melhor qualidade de 

carcaça e carne produzida, que em parte, está associado ao melhor 

acabamento de carcaça (MOLETTA et al., 2014). 

No confinamento, o concentrado representa o principal componente 

energético da dieta, sendo seu aumento determinante para elevar o ganho de 

peso e a redução na idade de abate (MOURA et al., 2013). Porém, esta fração 

é o componente mais caro da dieta, o que justifica maior utilização de 

volumoso na dieta de bovinos confinados (RESTLE et al., 2012), de preferência 

volumosos de alta qualidade. Os volumosos utilizados neste sistema de 

produção são, na maioria dos casos, na forma de silagem  

(PEREIRA et al., 2006).  

A conservação de forragens na forma de silagem fornece alimentos 

volumosos de boa qualidade para o rebanho, no período em que o crescimento 
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da forragem é reduzido, além de possibilitar a preservação do excedente da 

produção no período das chuvas (EVANGELISTA et al., 2004), o que possibilita 

a estabilidade da taxa de lotação da propriedade durante o ano. No Brasil as 

espécies mais utilizadas são o milho, o sorgo, o capim-elefante e gramíneas 

tropicais como as do gênero Brachiaria, Panicum e Cynodon (NEIVA; 

VOLTOLINI, 2006).  

As gramíneas do gênero Bachiaria preenchem a maior área de 

pastagens cultivadas no país em razão dessa espécie forrageira se adaptar às 

mais diversificadas condições climáticas e de solo (CHIZZOTTI et al. 2005). A 

ensilagem de capins tropicais é uma alternativa bastante usada em regiões 

com baixa aptidão agrícola para a alimentação de bovinos. Entretanto, os 

estudos com este tipo de volumoso na dieta de bovinos confinados ainda é 

escasso, o que justificam novos estudo a respeito. O capim Convert HD364 

(Brachiaria híbrida cv. Mulato II) é uma gramínea desenvolvida recentemente a 

partir de três gerações de cruzamentos e seleção pelo Centro Internacional de 

Agricultura Tropical (CIAT) entre Urochloa ruziziensis e U. decumbens cv. 

Basilisk. (PAULA NETO, 2013). Em função de seu recente lançamento, poucos 

estudos forma conduzidos com essa forrageira, especialmente no que se refere 

a sua utilização como forragem conservada para bovinos em confinamento. 

Considerando o exposto, objetivou-se com o presente estudo avaliar o 

desempenho produtivo e a qualidade de carcaça e carne de tourinhos 

alimentados com dietas contendo diferentes proporções de silagem de capim 

Convert HD364. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Desempenho animal em dietas com diferentes proporções de 

alimentos volumosos 

 

A capacidade dos animais de consumir alimentos em quantidades 

suficientes para atender suas exigências de mantença e produção é um dos 

fatores mais importantes nos sistemas de produção, principalmente se esses 

sistemas forem em grande parte dependentes de volumosos (SNIFFEN et al., 

1993). O consumo de alimento é regulado por mecanismos físicos e químicos. 
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Em rações com elevada concentração de volumosos a limitação de consumo 

se dá pela distensão do rúmen, associado aos fatores físicos de degradação da 

fibra no rúmen, e em rações com alta energia, a limitação de consumo se dá 

pelo mecanismo químico, ou seja, a regulação ocorre pela satisfação 

energética (MERTENS, 1994). 

A principal função nutricional da fibra em dietas para ruminantes é 

promover a ruminação, a salivação e consequentemente reduzir o risco de 

acidose sem afetar o resultado produtivo. Este conhecimento se torna 

importante, especialmente para as regiões tropicais, onde predominam os 

genótipos zebuínos, que segundo Taylor et al. (1969) podem apresentar maior 

tendência a desenvolver distúrbios metabólicos em rações de alto concentrado. 

Por outro lado, rações com alto teor de concentrado devem ser utilizadas para 

animais de elevada eficiência biológica, para que sejam lucrativas, conforme 

alertado por Leme et al. (2000).  

Avaliando rações com altos níveis de concentrado para bovinos da raça 

Nelore Leme et al. (2003) não encontraram diferenças no ganho de peso e na 

eficiência alimentar ao fornecerem bagaço in natura como volumoso exclusivo 

nas proporções de 15, 21 ou 27% na MS da ração, apesar de os animais que 

receberam menor proporção de concentrado consumirem maior quantidade de 

alimento. Por terem fornecido polpa cítrica substituindo parte do milho na 

formulação das rações, os autores atribuíram o alto desempenho obtido  

(1,45 kg/dia) à proporção relativamente baixa de amido nas rações de 

terminação. Este efeito provavelmente ocorreu devido à pectina incrementar a 

produção de ácido acético do que de propiônico em comparação com o milho. 

Segundo Meissner et al. (1995), o que realmente influencia o 

desempenho animal é a concentração energética da dieta, o peso vivo inicial, a 

ingestão de matéria seca (MS) e o período de alimentação. Na maioria dos 

estudos com aumento dos níveis de concentrado na dieta foram verificados 

incrementos lineares no desempenho animal, devido ao acréscimo no consumo 

de energia (BARCHIELLI et al., 1989; FERREIRA et al., 1998; SIGNORETTI et 

al., 1999 e BAIL et al., 2000). A resposta animal à adição de concentrado na 

dieta, neste contexto, parece ser variável, de forma que o ponto ótimo de 

concentrado na ração tem como fatores determinantes o sexo, a raça e a idade 
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do animal, além da qualidade do volumoso e do concentrado da dieta 

(ARAÚJO et al., 1998). 

 

2.3. Características da carcaça de bovinos alimentados com diferentes 

proporções de volumosos 

 

O peso de abate e acabamento de carcaça são importantes para o 

mercado e para os sistemas produtivos, sendo considerados os fatores 

principais para determinar a qualidade da carne (VAZ et al., 2013). Além disso, 

a idade ao abate é fator determinante das características de carcaça e carne 

(MÜLLER, 1987), em que maiores idades de abate determinam normalmente 

qualidade de carcaça e carne menos desejada. 

Os sistemas de produção que abatem bovinos tardiamente são menos 

eficientes, pois utilizam animais mais velhos, que possuem maiores exigências 

nutricionais para manutenção, sendo sua utilização menos vantajosa, pois 

necessitam de mais alimento para cada quilo de carne produzida, reduzindo o 

lucro para o produtor (SILVEIRA et al, 2010). O confinamento, neste contexto, 

surge como alternativa para reduzir a idade de abate por reduzir o tempo de 

permanência dos animais na propriedade, além de possibilitar melhorias das 

características de carcaça e carne.  

A qualidade de carcaça, entretanto, depende de vários fatores que 

envolvem espécie, genética, sexo, idade, alimentação, bem como dos 

fenômenos fisiológicos e bioquímicos que ocorrem momentos antes, durante e 

após a instalação do rigor mortis (MULLER, 2008). A alimentação, neste 

cenário, por representar fator importante sobre a qualidade de carcaça tem sido 

bastante estudada. Dessa forma, a fração volumosa da dieta, por representar 

fonte de fibra essencial para a atividade normal do rúmen, bem como dos 

demais nutrientes necessários para o crescimento e terminação de bovinos, 

apresenta relativa importância.  

Vários estudos foram conduzidos para avaliar a manipulação da relação 

volumoso:concentrado sobre a qualidade de carcaça e carne, e os resultados 

encontrados são contrastantes. Ferreira et al. (2000), verificaram que diferentes 

níveis de concentrado na dieta de bovinos não afetaram os rendimentos dos 

cortes básicos, rendimento de carcaça, área de olho de lombo e as proporções 
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de músculo e gordura da carcaça. Já Araújo et al. (1998), verificaram que o 

aumento do nível de volumoso determinou redução linear do peso de carcaça 

quente. Por outro lado, Vaz et al. (2005) verificaram que o aumento do nível de 

concentrado em dieta a base de sorgo alterou a conformação de carcaça, mas 

não alterou as percentagens de músculo e osso e da porção comestível. 

Marcondes et al. (2011), que avaliaram níveis de concentrado (41 e 72%) na 

dieta de bovinos, verificaram maior ganho de peso de corpo vazio e ganho de 

carcaça para os animais que receberam dieta com alto nível de concentrado. 

Moletta et al. (2014) avaliaram concentrado nas proporções de 0,70; 0,97 ou 

1,23% do peso corporal e observaram que esses níveis não tiveram efeito 

sobre nenhuma característica de carcaça estudada. 

A comercialização de bovinos baseada no peso de abate vem sendo 

substituído pelo peso de carcaça quente (MENEZES et al., 2005; LOPES et al., 

2012), parâmetro que expressa o rendimento de carcaça. O rendimento de 

carcaça pode ser alterado de acordo com o conteúdo gastrintestinal, que pode 

modificar de 8 a 18% no peso corporal, também é influenciado pelo número de 

horas de jejum a que os animais são submetidos, pelo tipo de dieta  

(RESTLE et al., 2000) grau de acabamento da carcaça, idade, e gordura 

subcutânea (CERVIERI et al., 2005). Assim a indústria buscando diluir seu 

custo operacional, bem como obter maior rendimento cárneo demanda 

carcaças com peso mínimo de 230 kg. Com isso, maior rendimento de carcaça 

resulta em carcaças mais pesadas, proporciona maior valor comercial, e 

atende a demanda da indústria (RESTLE et al., 1999). 

Segundo Feijó et al. (2000), o rendimento de carcaça é maior para os 

animais alimentados com maior quantidade de concentrado na dieta, atribuindo 

este efeito ao maior conteúdo gastrintestinal dos animais que consomem mais 

volumoso. Já Restle et al. (2012), descrevem que animais alimentados com 

dietas de maior digestibilidade, tendem a não apresentar diferenças de 

rendimento de carcaça devido a maior velocidade de passagem pelo trato 

gastrintestinal. Estudando 35, 50 ou 65% de concentrado na dieta,  

Menezes et al. (2005) não encontraram efeito dos níveis avaliados sobre os 

pesos e rendimentos de carcaça quente e fria. Concordando com Signoretti et 

al. (1999) que avaliaram níveis crescentes de volumoso na dieta (10, 25, 40, ou 

55%), e não observaram diferenças no peso e rendimento de carcaça fria. 
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 Algumas características são mais importantes na avaliação da carcaça. 

Para Menezes et al. (2005) são elas: a deposição de gordura subcutânea ou de 

cobertura, a expressão muscular, o peso e o rendimento de carcaça. Estas 

características podem ser alteradas pelo nível nutricional e o genótipo, fatores 

que podem ser manipulados. Assim as condições nutricionais e o manejo 

realizado ao longo da vida do animal influenciam a taxa de crescimento, o 

tempo para acabamento e a proporção dos componentes da carcaça (osso, 

músculo e gordura), que se dá pela eficiência de crescimento do animal, que 

depende da taxa de ganho de peso e composição dos tecidos depositados. 
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CAPÍTULO 2 – Desempenho produtivo de tourinhos da raça Nelore 

confinados com proporções de silagem de capim Convert HD 364 na dieta 

 

O conteúdo deste capítulo segue as normas de formatação da Revista 

Brasileira de Zootecnia (anexo 1) 

 

Resumo: Ojetivou-se avaliar o desempenho produtivo de tourinhos 

alimentados em confinamento com dietas contendo diferentes proporções de 

silagem de capim Convert HD 364. Utilizaram-se 32 tourinhos da raça Nelore, 

com 25 meses de idade e 383,48 kg de peso corporal inicial, os quais foram 

distribuídos aleatoriamente em dietas contendo quatro níveis distintos de 

silagem (100, 200, 300 e 400g kg-1 na matéria seca). O delineamento 

experimental foi o inteiramente casualizado, utilizando-se quatro repetições 

para as variáveis de consumo (baias) e oito repetições para as variáveis de 

desempenho (animais). Os consumos de matéria seca e nutrientes digestíveis 

totais (kg dia-1) não foram alterados pelas dietas (P<0,05). O consumo de 

matéria seca e consumo de nutrientes digestíveis totais, expressos em g kg-1 

do peso corporal, variaram de forma quadrática (P<0,05), com máximos 

consumos observados para as dietas com 300g de silagem de capim. O 

consumo de fibra em detergente neutro reduziu linearmente com o avanço do 

nível de silagem de capim na dieta (P<0,05). A digestibilidade aparente da 

matéria seca reduziu linearmente com o incremento do nível de volumoso na 

dieta(P<0,05). O peso corporal final, ganho médio diário, escore corporal final e 

as características de carcaça não foram influenciados pelas dietas(P<0,05). A 

conversão alimentar piorou linearmente com a elevação dos níveis de silagem 

na dieta(P<0,05). A silagem de capim Convert apresenta potencial para uso em 

terminação de tourinhos confinados determinando o melhor desempenho 

quando usado em rações com 200 g kg-1 da matéria seca. 

Palavras-Chave: carcaça, consumo, conversão alimentar, ganho de peso 

 

 

 



22 
 

 

Productive performance of Nellore young bulls confined with proportions 

of Convert HD 364 grass  silage in the diets 

Abstract: Objective was to evaluate the performance young bulls in 

confinement fed with different levels of Convert HD 364 grass silage. Were 

utilized 32 Nelore young bulls, with 25 months old and 383.48 kg of initial body 

weight, and were distributed randomly in diets containing four different levels of 

silage (100, 200, 300 e 400 g kg-1 at dry matter). The experimental design it 

was completely randomized, using four replicates (stalls) for consumption 

variables and eight repetitions (animals) for performance variables. The 

consumption of dry matter and total digestible nutrients (kg dia-1) they were not 

affected by diets (P>0,05). The dry matter intake when expressed in g kg-1 body 

weight obtained quadratic response (P>0,05) with maximum consumption level 

of 300 g kg-1 of grass silage. The neutral detergent fiber intake reduced linearly 

with the advance of grass silage level in the diet (P>0,05). Dry matter apparent 

digestibility was negative linear response with increased silage on diet (P>0,05). 

The final weight, average daily gain and final body condition variables were not 

affected by diets (P>0,05). As well as feed conversion that increased with the 

silage levels in diet (P>0,05). The grass silage has great potential for 

confinement feeding cattle, determining best performance when used in diets 

with 200g kg-1. 

 

Key words: carcass, feed conversion, intake, weight gain 
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Introdução 

O Brasil possui o maior rebanho comercial do mundo, com cerca de 211 

milhões de cabeças. Apesar disso, os índices produtivos estão muito aquém 

dos principais produtores (IBGE, 2014). Uma alternativa para intensificação da 

produção e para melhorar os índices produtivos é a utilização da terminação 

em confinamento. No entanto, o custo de alimentação, que pode representar 

73,9% do custo total (Pacheco et al., 2006), tem sido um dos principais 

limitantes para a utilização desta ferramenta de manejo.  

Dentre as alternativas para redução do custo com alimentação pode-se 

destacar a utilização de alimentos alternativos aos principais cereais utilizados 

na alimentação animal, que apresentam normalmente alto custo, bem como 

pela utilização de volumosos de elevada qualidade. As culturas com maior 

destaque para a produção de silagem são a do milho e sorgo, ambas 

forrageiras com alta produção e valor nutritivo. No entanto, em regiões com 

baixa aptidão agrícola, o cultivo destas culturas é reduzido, sendo a produção 

de silagem a partir de gramíneas tropicais uma alternativa. As gramíneas 

tropicais apresentam grande potencial para a criação de bovinos em sua forma 

vegetativa, porém poucos estudos foram conduzidos para estudar o potencial 

nutritivo dessas forrageiras na forma de silagem. Além disso, os resultados 

apresentados na literatura no que se refere a utilização de silagem de capins 

para bovinos são contraditórios (Argenta et al., 2014; Araújo et al., 1998) o que 

justifica novas pesquisas.  

Considerando o exposto, o presente estudo objetivou avaliar o 

desempenho produtivo de tourinhos da raça Nelore alimentados em 

confinamento com dietas contendo proporções de silagem de capim Convert. 
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Material e Métodos 

O trabalho foi desenvolvido entre junho e setembro de 2012, na Escola de 

Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Tocantins, 

Campus de Araguaína, localizado a 07º11’28’’ de Latitude Sul e 48º12’26’’ de 

Longitude Oeste. Utilizaram-se 32 tourinhos da raça Nelore, com peso médio 

inicial de 383,48±18,83 kg e idade média inicial, avaliada pela dentição, de 25 

meses.  

Após o controle parasitário, os animais foram confinados em baias (16 m2) 

parcialmente cobertas, com piso de concreto, equipadas com bebedouros e 

comedouros. Antes do período experimental (63 dias) os animais foram 

adaptados às instalações e dietas (Tabela 1) por 15 dias. As pesagens e 

avaliações da condição corporal, através de escala de 1 a 5 (1: muito magro e 

5: muito gordo), ocorreram no início e final do experimento, após jejum de 14-

16 horas. 

 

Tabela 1 – Composição percentual das dietas balanceadas para ganho de 1,4 
kg/dia (NRC, 1996). 

Itens (g kg-1  de matéria seca) 
Proporções de silagem (g kg-1 ) 

100 200 300 400 

Silagem de capim Convert HD 

364 

105,25 200,70 301,12 403,06 

Grão de milho moído 767,29 663,33 555,79 437,24 

Farelo de soja 85,89 95,98 105,57 122,38 

Calcário calcítico 11,16 9,60 6,99 7,16 

Uréia, (45% de nitrogênio) 8,10 8,00 8,06 7,16 

Sulfato de amônio 0,84 0,85 0,75 0,87 

Sal branco 5,37 5,55 5,59 5,42 

Mistura mineral1 
16,10 16,00 16,13 16,71 

1Composição (g kg-1 ) = Na: 150, Ca: 118, P: 90, Mg: 7, S: 12, N: 10, Zn: 3,6, Cu: 1,73, 

Co: 0,2, Mn: 0,1, I: 0,015, Se: 0,002. 
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As dietas foram balanceadas para ganho de peso de 1.400 g/dia, 

estimando-se consumo de 24 g kg-1 de peso corporal (NRC, 1996). O 

volumoso utilizado foi a silagem de capim Convert 364, colhida e desintegrada 

(partículas de 8-10 mm) em estágio vegetativo das plantas, com período 

mínimo de ensilagem de 45 dias. 

O consumo alimentar foi mensurado diariamente, mantendo-se as sobras 

em torno de 10%, sendo a alimentação fornecida às 08h00 e 14h00. 

Semanalmente foram coletadas amostras de alimentos e sobras, as quais 

foram pré-secas em estufa com ventilação de ar forçado à 55oC por 72 horas e, 

depois disso, processadas em moinho tipo Willey com peneira com crivos de  

1 mm. Posteriormente, foi determinada a composição química dos alimentos e 

calculado a composição química das dietas (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Composição química dos alimentos e dietas experimentais  

Itens  

(g kg-1  de MS) 

Alimentos  Proporções de silagem (g kg-1 ) 

Silagem GM FS 100 200 300 400 

Matéria seca 227,21 885,67 899,33 822,28 800,00 696,70 626,20 

Matéria mineral 78,30 19,20 68,20 61,45 64,10 67,11 77,59 

Proteína bruta 60,40 105,70 452,87 149,13 159,23 160,08 146,11 

Extrato etéreo 8,21 45,00 18,00 36,94 33,23 29,38 25,19 

FDN 728,20 194,30 202,40 243,11 268,24 348,63 403,23 

FDNcp 682,17 172,02 179,41 219,20 120,57 165,20 372,13 

FDA 414,60 57,30 80,60 94,53 193,80 278,70 202,03 

NDIN 6,00 6,10 17,10 6,78 7,57 7,57 7,18 

NIDA 1,50 0,20 1,40 0,43 4,62 4,08 0,86 

Lignina 86,88 2,49 3,09 11,32 21,78 37,98 36,48 

CT 853,09 830,10 460,93 766,30 800,00 696,70 763,21 
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CNF 124,89 635,80 258,53 523,19 64,10 67,11 59,97 

NDT 502,17 882,36 817,76 800,14 759,23 760,08 688,31 

GM = grão de milho moído; FS = farelo de soja; FDN = fibra em detergente neutro; 

FDNcp = FDN corrigida para cinzas e proteínas; FDA = fibra em detergente ácido; 

NDIN = nitrogênio (N) insolúvel em detergente neutro; NIDA = N insolúvel em 

detergente ácido; CT = carboidratos totais; CNF = carboidratos não fibrosos; NDT = 

nutrientes digestíveis totais; custo = valores reais praticados durante o experimento; 

1valores reais praticados durante o período experimental. 

 

Os teores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta 

(PB) e extrato etéreo (EE) foram determinados segundo AOAC (1995). O teor 

de fibra em detergente neutro (FDN) foi determinado segundo  

Van Soest et al. (1991), sendo a FDN corrigida para MM e proteínas (FDNcp). 

O teor de fibra em detergente ácido (FDA) e lignina foram determinados 

segundo Van Soest (1973). Os teores de nitrogênio insolúvel em detergente 

neutro e ácido foram determinados segundo Licitra et al. (1996). Os 

carboidratos totais (CT), carboidratos não fibrosos (CNF) e nutrientes 

digestíveis totais (NDT) foram determinados segundo (Sniffen et al., 1992), 

onde: CT =  100 - (%PB + %EE + %Cinzas), CNF =  CNF = CT – FDN e NDT = 

PBD + 2,25 x EED + CHOTD.  

O ensaio de digestibilidade foi realizado durante cinco dias consecutivos, 

a partir da coleta manual de 300 g de fezes/dia durante a defecação 

espontânea dos animais. A excreção de MS fecal foi estimada utilizando-se a 

fibra indigestível em detergente neutro (FDNi) como indicador interno  

(Cochran et al., 1986). O teor de FDNi das amostras de fezes, alimentos, 

sobras e dietas foi obtido após incubação in situ, realizada em dois tourinhos 

alimentados com dietas com 700 g de concentrado/kg de matéria seca da dieta 

e silagem de capim Convert HD 366, por 240 horas (Casali et al., 2008). A 
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produção fecal (PF, kg/dia) foi obtida pela fórmula: PF = (consumo de 

FDNi/concentração de FDNi nas fezes) x 100. A digestibilidade aparente (DA) 

foi obtida pela fórmula: DA (g kg-1) = [(nutriente ingerido - nutriente 

excretado)/nutriente ingerido]. 

Os animais foram abatidos após jejum de 14-16 horas em frigorífico 

comercial com fiscalização do SIF, sendo o peso corporal (480 kg) o critério de 

abate. As carcaças foram identificadas, divididas ao meio, pesadas, lavadas e 

levadas ao resfriamento por 24 horas a -2oC. Após resfriamento, as carcaças 

foram pesadas e avaliadas quanto à conformação e maturidade fisiológica 

segundo Müller (1987). A área do Longissimus dorsi foi determinada na seção 

retirada entre a 9a e 11a costela da carcaça direita (porção cranial), enquanto 

que a espessura de gordura foi determinada na região entre a 11a e 12a 

costelas.  

Os rendimento de carcaça quente foi determinado pela relação percentual 

do peso vivo obtido na fazenda após jejum de sólidos de 16 horas e o peso de 

carcaça quente, assim como o rendimento de carcaça fria foi determinado pela 

relação percentual do peso vivo obtido na fazenda após jejum de sólidos de 16 

horas e o peso de carcaça fria. A quebra ao resfriamento foi avaliada pela 

diferença (kg) entre o peso de carcaça quente e o peso de carcaça fria. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 

utilizando-se quatro repetições para os dados de consumo e conversão 

alimentar e, oito repetições para os dados de desempenho animal e 

características da carcaça. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e de regressão, considerando α = 5%. O modelo matemático foi representado 

por: ij = µ + βi + ij, onde: ij = variável dependente; µ= média geral; βi = efeito 
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dos níveis de volumoso na dieta; ij = erro experimental residual. No estudo de 

regressão, o modelo matemático foi: ij= 0 + 1Xi + 2 Xi
2 + 3 Xi

3 +j + εij, onde: 

ij= variáveis dependentes; ’s = coeficientes de regressão; Xi = variáveis 

independentes; j = desvios da regressão; e εij= erro aleatório residual. 

 

Resultados e Discussão 

Os diferentes níveis de silagem de capim na deita não alteraram 

(P>0,05) o consumo de matéria seca expresso em kg dia-1 (Tabela 3). Quando 

expresso em relação ao peso corporal, o consumo de matéria seca apresentou 

variação quadrática, com ponto de máxima estimado para as dietas com  

293 g kg-1 de silagem de capim. Esses resultados concordam com os 

resultados obtidos por Missio et al. (2009), que avaliando níveis de concentrado 

(22, 40, 59 e 79%), que representam de níveis de silagem de milho de, 

respectivamente, 79; 60; 49 e 21%, verificaram que o consumo atingiu ponto de 

máxima nas dietas com 67% de concentrado, ou seja, 33% de volumoso na 

dieta, resultados que foram justificados em função do atendimento da demanda 

energética dos animais. Já Vieira et al. (2010) avaliando proporções de silagem 

de capim-mombaça na dieta de bovinos, verificaram redução do consumo de 

matéria seca com elevação do teor de volumoso na dieta, o que foi justificado 

pelo maior teor de fibra em detergente neutro e menor teor de carboidratos não 

fibrosos e matéria seca da silagem. 

 

Tabela 3- Consumo das frações alimentares de tourinhos alimentados com 

níveis de silagem de capim na dieta (base na matéria seca) 

Itens 
g kg-1 de silagem na dieta 

CV 
ER DR 

100 200 300 400 L Q L Q 
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Kg dia-1 

MS 8,91 9,72 10,58 9,86 3,34 0,083 0,085 0,089 0,166 

PB 0,98 0,96 0,97 0,89 8,46 0,088 0,068 0,007 0,929 

FDN 2,83 3,46 3,64 4,21 8,02 <0,001 0,820 0,893 0,954 

NDT 6,76 7,10 7,25 7,04 8,24 0,196 0,567 0,004 0,685 

g kg-1 do peso corporal 

MS 20,94 22,03 24,40 22,88 9,95 0,307 0,020 0,009 0,681 

PB 2,30 2,18 2,24 2,06 6,53 0,046 0,098 0,001 0,966 

FDN 

PPC 

6,65 7,84 8,40 9,77 6,83 <0,001 0,706 0,977 0,955 

NDT 15,89 16,09 16,72 16,33 7,09 0,567 0,016 <0,001 0,805 

MS = matéria seca (Y, g kg-1 = 6,829 + 0,024x – 0,000041x2, R2 = 0,41); PB = proteína 

bruta; FDN = fibra em detergente neutro (Y, kg dia-1 = 1,882 – 0,0039x, R2 = 0,76; Y, g 

kg-1 = 0,436 – 0,00092x, R2 = 0,81); NDT = nutrientes digestíveis totais (Y, g kg-1 = 

1,555 + 0,0036x – 0,0000068x2, R2 = 0,41); PC = peso corporal; CV = coeficiente de 

variação; ER = valor de P para as equações de regressão linear (L) e quadrática (Q); 

DR = probabilidade para os desvios da regressão. 

 

 

O consumo de matéria seca foi possivelmente limitado, nas dietas com 

maior proporção de volumoso, pelo enchimento ruminal, enquanto nas dietas 

nas dietas com menores proporções de volumoso, o consumo de matéria seca 

foi limitado pela demanda energética dos animais (Tabela 3). Segundo Mertens 

(1994), em dietas com elevada proporção de volumoso o consumo é limitado 

pela distensão do rúmen, fato associado aos fatores físicos de degradação da 

fibra, e em rações com elevada concentração de energia, o consumo limita-se 

pelo mecanismo químico, ou seja, a regulação ocorre pela satisfação 

energética. Allen (2000) revisando 15 experimentos, em que os grãos de 

cereais foram substituídos por forragem, constatou que na maior parte dos 

trabalhos, dietas contendo teores maiores que 25% de fibra em detergente 
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neutro provocaram redução no consumo em bovinos leiteiros, obtendo resposta 

quadrática na substituição dos grãos pela forragem. Neste estudo, a inflexão da 

curva do consumo de matéria seca observado, expresso em relação ao peso 

corporal, ocorreu para as dietas com 300 g de volumoso, as quais 

apresentaram 34,86% de fibra em detergente neutro, valor pouco acima àquele 

citado por Allen (2000). 

O consumo de proteína bruta não apresentou ajuste, considerando o 

teste de ajuste dos desvios da regressão, para nenhum modelo de regressão 

(Tabela 3), o que pode ser explicado pelo similar teor de proteína bruta das 

dietas. Corroborando com Pereira et al. (2006) que avaliando níveis de 

concentrado e silagem de sorgo também não encontraram diferença para o 

consumo de PB. Argenta  et al. (2014) que avaliaram silagem de capim Papuã 

e silagem de sorgo também não encontraram diferenças no consumo de PB.  

O consumo de fibra em detergente neutro (kg dia-1 e g kg-1 do peso 

corporal), por outro lado, aumentou linearmente com o incremento do nível de 

silagem de capim na dieta, o que foi atribuído ao aumento do teor de fibra em 

detergente neutro das dietas com o aumento da proporção de volumoso.  

A ingestão de nutrientes digestíveis totais foi influenciada 

significativamente somente quando expressa em relação ao peso corporal, 

variando de forma quadrática com o avanço da proporção de silagem de capim 

na dieta, sendo o consumo máximo estimado para as dietas com 265 g kg-1 de 

silagem de capim, o que está associado ao consumo de matéria seca 

(Marcondes et al., 2011). 

Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca e carboidratos totais 

diminuíram linearmente (P<0,05) com o aumento da silagem de capim na dieta 
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(Tabela 4), o que está associado ao aumento do conteúdo de FDN nas dietas 

com maiores proporções de silagem de capim. Por outro lado, não foi verificado 

alteração (P>0,05) digestibilidade aparente da proteína bruta, extrato etéreo, 

fibra em detergente neutro e carboidratos não fibrosos com o aumento da 

proporção de silagem de capim na dieta. O aumento do concentrado na dieta 

pode diminuir a digestibilidade ruminal da fibra, resultante do aumento nas 

proporções dos carboidratos prontamente fermentáveis e da resultante redução 

do pH ruminal, que reduz a atividade das bactérias fibrolíticas (Van Soest, 

1994).  

Tabela 4 – Digestibilidade aparente das frações alimentares de dietas contendo 

proporções de silagem de capim (base na matéria seca) 

fornecidas para tourinhos  

Itens 
g kg-1 de silagem na dieta 

CV 
ER DR 

100 200 300 400 L Q L Q 

g kg-1 kg de matéria seca 

MS 708,1 619,7 609,1 594,3 9,159 0,016 0,216 0,337 0,144 

PB 679,4 611,2 596,9 589,3 10,18 0,055 0,337 0,632 0,246 

EE 781,5 650,9 703,4 681,8 15,66 0,335 0,342 0,927 0,452 

FDN 576,6 553,5 519,8 505,5 13,01 0,111 0,898 0,512 0,353 

CNF 829,7 858,0 826,0 832,5 3,86 0,749 0,525 0,986 0,860 

CT 745,3 651,2 642,1 625,7 9,43 0,020 0,228 0,301 0,154 

MS = matéria seca (Y = 30,9 – 0,352x, R2 = 0,35); PB = proteína bruta; FDN = fibra em 

detergente neutro; CNF = carboidratos não fibrosos; CT = carboidratos totais (Y = 

30,029 – 0,368x, R2 = 0,35); CV = coeficiente de variação; ER = valor de P para as 

equações de regressão linear (L) e quadrática (Q); DR = probabilidade para os desvios 

da regressão. 

 

O peso corporal final não foi alterado (P>0,05) pelo nível de silagem de 

capim das dietas (Tabela 5), o que pode ser explicado pelo similar ganho de 

médio diário obtido para as dietas experimentais, resposta atribuída ao elevado 
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consumo de proteína e energia, mesmo nos menores níveis de concentrado. 

Entretanto, a maioria dos estudos relacionados (Rodrigues Filho et al., 2002; 

Costa et al., 2005; Missio et al., 2009; Restle et al., 2012) observaram aumento 

do ganho médio diário com o avanço do nível de concentrado na dieta, o que 

está relacionado com o aumento da ingestão de energia. 

 

Tabela 5 – Variáveis relacionadas com o desempenho de tourinhos 

alimentados em confinamento com níveis de silagem na dieta (base na matéria 

seca) 

Itens 
g kg-1 de silagem na dieta CV ER DR 

100 200 300 400  L Q L Q 

PI 379,62 388,43 380,87 385,27 4,82 -- -- -- -- 

ECI 3,06 3,04 3,01 2,97 1,75 -- -- -- -- 

PF 471,25 494,00 486,25 476,75 6,13 0,854 0,129 0,408 0,406 

GMD 1,45 1,67 1,67 1,45 18,24 0,995 0,059 0,651 0,069 

ECF 3,65 3,72 3,58 3,57 4,76 0,195 0,484 0,089 0,470 

CA 5,07 5,69 6,36 6,86 12,78 0,002 0,867 0,977 0,893 

PI = peso inicial (kg); PF = peso final (kg); GMD = ganho de peso médio diário (kg dia-

1); ECI e ECF = escore corporal inicial e final (pontos), respectivamente; CA = 

conversão alimentar (Y, kg de MS kg-1 de ganho = 4,564 – 0,0046x, R2 = 0,44); CV = 

coeficiente de variação; ER = valor de P para as equações de regressão linear (L) e 

quadrática (Q); DR = probabilidade para os desvios da regressão. 

 

O escore de condição corporal não variou (P<0,05) com o aumento do 

nível de silagem de capim nas dietas (Tabela 5), refletido pelo similar ganho 

médio diário obtido pelos animais experimentais. A conversão alimentar, no 

entanto, piorou aumentando linearmente (P<0,05) com avanço do nível de 

silagem de capim das dietas, concordando com os resultados apresentados na 

literatura (Costa et al., 2005; Missio et al., 2009), em que se tem sido 
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demonstrado que a conversão alimentar é melhorada com o aumento da fração 

concentrada da dieta de bovinos. Segundo Restle et al. (2012) a melhora da 

conversão alimentar com o aumento do nível de concentrado na dieta ocorre 

devido à maior concentração energética no alimento consumido, o que resulta 

na necessidade de menor consumo de alimento para atender as exigências de 

ganho de peso.  

Os pesos de carcaça quente e fria não foram alterados (P<0,05) pelos 

níveis de silagem de capim das dietas (Tabela 6), fato explicado pelo similar 

peso de abate. Os dados apresentados concordaram com os resultados 

obtidos por Ribeiro et al. (2001), Silva et al. (2002) e Missio et al. (2010), que 

verificaram que o peso de carcaça não foi alterado pelos níveis de concentrado 

das dietas fornecidas para bovinos, que também foram abatidos com similar 

peso corporal ao final do confinamento. Observa-se também que os pesos de 

carcaça obtidos foram superiores aqueles (230-240 kg) exigidos por parte dos 

frigoríficos da região Norte, fato importante visto que essa característica está 

diretamente relacionada com a remuneração ao produtor. 

 

Tabela 6 – Características da carcaça de tourinhos alimentados com dietas 

contendo diferentes proporções de silagem de capim (base na 

matéria seca) 

Itens 
g kg-1 de silagem na dieta 

CV 
ER DR 

100 200 300 400 L Q L Q 

PCQ 263,32 270,76 275,50 275,63 5,75 0,093 0,505 0,802 0,939 

PCF 262,00 270,00 274,37 274,40 5,72 0,091 0,464 0,768 0,977 

QR 4,98 2,78 4,15 4,41 10,04 0,937 0,234 0,296 0,312 

RCQ 563,0 557,8 553,9 566,2 2,780 0,820 0,120 0,253 0,542 

RCF 561,9 556,3 551,5 563,7 2,73 0,809 0,145 0,271 0,468 

EGS 3,87 3,31 3,87 4,22 27,33 0,338 0,223 0,349 0,425 
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MF 12,62 12,75 13,00 13,00 6,47 0,288 0,830 0,939 0,777 

CO 10,00 10,75 11,37 11,00 8,10 0,160 0,076 0,175 0,531 

ALD 69,08 72,47 67,07 66,93 10,55 0,310 0,501 0,386 0,231 

PCQ e PCF = peso de carcaça quente e fria (kg), respectivamente; RCQ e RCF= 

rendimento de carcaça quente e fria (%), respectivamente; QR = quebra ao 

resfriamento (%); EGS = espessura de gordura subcutânea (mm); MF = maturidade 

fisiológica (pontos); CO = conformação (pontos); ALD = área do longissimus dorsi 

(cm2); CV = coeficiente de variação; ER = valor de P para as equações de regressão 

linear (L) e quadrática (Q); DR = probabilidade para os desvios da regressão. 

 

A quebra ao resfriamento não foi alterada (P>0,05) pelos níveis de 

silagem de capim das dietas (Tabela 6). Estes resultados foram atribuídos à 

similar espessura de gordura de cobertura, cujos valores ultrapassam as 

exigências mínimas (3 mm) da indústria em regiões que utilizam espessura de 

gordura como critério para bonificar a remuneração pelas carcaças. Segundo 

Müller (1987), a gordura de cobertura protege a carcaça contra a perda de 

líquidos e o escurecimento da parte externa dos músculos (queima pelo frio) 

durante o resfriamento, o que pode prejudicar a receita da indústria, bem como 

a aceitação da carne pelo mercado consumidor. Os resultados apresentados 

foram similares aos obtidos Misso et al. (2010), os quais não verificaram 

alteração da espessura da gordura subcutânea com o avanço do nível de 

concentrado na dieta, o que foi atribuído ao similar peso de abate.  

Os níveis de silagem de capim da dieta não alteraram (P<0,05) o 

rendimento de carcaça quente e fria (Tabela 6). Estes resultados discordaram 

daqueles obtidos por Silva et al. (2002), que encontraram maior rendimento de 

carcaça quente em dietas com maior nível de concentrado, resultados 

justificados pelo menor peso do trato gastrintestinal e do conteúdo desse 

órgão, respectivamente. Contudo, outras pesquisas demonstraram que, mesmo 
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variando o peso do trato gastrointestinal, o peso de carcaça quente não diferiu 

entre os níveis de concentrado da dieta (Missio et al., 2009; Missio et al., 2010), 

demonstrando que outros fatores são determinantes sobre essa variável. 

Pacheco et al. (2006) e Vaz et al. (2010) mencionaram que o rendimento de 

carcaça é alterado principalmente pelo peso corporal e componentes não 

integrantes da carcaça, fatores que segundo Pacheco et al. (2013) foram 

causadores de, respectivamente 57 e 30% da variação do rendimento de 

carcaça fria, o que pode justificar os resultados obtidos. 

Os níveis de silagem de capim não alteraram (P>0,05) a maturidade 

fisiológica das carcaças, que apresentaram média de 12,84 pontos (Tabela 6), 

demonstrando similar desenvolvimento corporal ao abate entre os animais, o 

que explica a falta de diferença para as características de carcaças. Vale 

ressaltar que a falta de variação na maturidade fisiológica foi favorecida pela 

similar idade dos animais ao início do experimento, bem como pelo similar do 

ganho de peso durante o ensaio experimental.  

A conformação de carcaça e a área do longissimus dorsi não foram 

influenciadas (P>0,05) pelas dietas (Tabela 6), resultados atribuídos ao similar 

desenvolvimento corporal proporcionado pelo similar peso corporal ao abate. 

Estes resultados foram similares aos resultados obtidos por  

Menezes et al. (2005) e Missio et al. (2010), que verificaram que o nível de 

concentrado não alterou a conformação de carcaça, resultados que foram 

atribuídos ao similar peso de abate, assim como ocorreu no presente estudo. 
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Conclusões 

A silagem de capim Convert HD 365 na dieta dos tourinhos nelore 

maximiza consumo de alimento quando utilizada na proporção de 293 g kg-1 

da matéria seca. Apesar disto, a utilização dessa silagem em níveis de até  

400 g kg-1 da matéria seca da dieta não altera o desempenho dos animais, 

sendo o nível que pode dar maior retorno financeiro ao sistema de produção. 
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CAPÍTULO 3 – Composição física, cortes comerciais e características da 

carne de tourinhos Nelore alimentados com dietas contendo proporções 

de silagem de capim  

 

O conteúdo deste capítulo segue as normas de formatação da Revista 

Brasileira de Zootecnia (anexo 1) 

Resumo: Objetivou-se avaliar a composição física, cortes comerciais 

(primários e secundários) e características da carne de tourinhos da raça 

Nelore alimentados em confinamento com dietas contendo elevada proporção 

de concentrado e níveis de silagem de capim Convert HD 365 (100, 200, 300 e 

400 g kg-1 de matéria seca) na dieta. Foram utilizados 32 tourinhos da raça 

Nelore, com idade média inicial de 25 meses e 383,48 kg de peso corporal 

inicial. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 

com quatro tratamentos e oito repetições. A quantidade de músculo, gordura e 

osso da carcaça não foi alterada pelo nível de silagem de capim das dietas 

(P>0,05), com valores médios de 175,03 kg, 53,28 kg e 42,26 kg, 

respectivamente. Dentre os cortes primários da carcaça, somente o peso 

absoluto do traseiro especial foi influenciado pelas dietas (P>0,05), o qual 

aumentou linearmente com o incremento do nível de volumoso das dietas. 

Quando expressos em percentagem do peso de carcaça fria, apenas a 

proporção da ponta de agulha foi alterada pelas dietas (P>0,05), aumentando 

linearmente com o avanço do nível de volumoso das dietas. Dentre os cortes 

comerciais secundários da carcaça, o peso do coxão mole foi alterado pela 

dieta (P>0,05), com maior peso para a dieta com 300 g de silagem kg-1 de 

silagem de capim. A coloração, marmoreio, força ao cisalhamento das fibras 

musculares e perda de líquidos à cocção não foram alterados pelo nível de 

silagem de capim na dieta (P>0,05). A perda de líquidos ao descongelamento 

aumentou linearmente (P>0,05) pelo aumento no fornecimento de silagem de 

capim na dieta. O aumento do nível de silagem de capim em dietas contendo 

elevada proporção de concentrado não altera a composição física da carcaça, 

bem como as principais características da carne de interesse econômico. 

 

Palavras-Chave: cor, maciez, marmoreio, músculo, ponta de agulha 
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Physical composition, commercial cuts and meat characteristics of 

Nellore young bulls fed with diets containing grass silage levels 

 

Abstract: This study aimed to evaluate physical composition and commercial 

cuts (primary and secondary) and  meat characteristics of Nellore young bulls in 

feedlot fed containing high concentrate and grass silage levels (100, 200, 300 

and 400 g kg-1 dry matter) in the diet. Thirty-two Nellore bulls were used, with 

initial mean age of 25 months and 383.48 kg of body weight. The experimental 

design was completely randomized with four treatments and eight repetitions. 

Muscle, fat and carcass bone amount was not affected by diet silage level 

(P>0,05), with average values of 175.03 kg, 53.28 kg and 42.26 kg, 

respectively. Among the primary carcass cuts only the pistol absolute weight 

was influenced by diets(P>0,05), which increased linearly with the grass silage 

levels in the diets. When percentage expressed of cold carcass weight, only 

short rib proportion was modified by diet(P>0,05), increasing linearly with the 

roughage level advancement in the diet. Among the secondary commercial 

carcass cuts, topside weight was changed with greater weight for diet (P>0,05), 

with 300 g kg-1 of grass silage. Color, marbling, shear force of the muscle fibers 

and loss of liquid at cooking were not affected by grass silage level in the 

diets(P>0,05). The loss of liquid thawing increased linearly (P>0,05), by 

advancing proportion of grass silage in the diet. Increased of grass silage level 

in the diets containing high concentrate does not change physical carcass 

composition, either main economic interest characteristics of meat. 

 

Keywords: color, marbling, muscle, short rib, tenderness 
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Introdução 

O confinamento de bovinos vem aumentando no país nos últimos anos, 

passando de 3,31 milhões cabeças em 2005, para 4,27 milhões em 2013 

(Anualpec, 2013). A utilização dessa ferramenta de manejo possibilita entre 

outras vantagens o aumento da taxa de desfrute e melhoria das características 

de carcaça e carne, na medida em que possibilita redução da idade de abate e 

o melhor acabamento de carcaça. Apesar disto, a utilização do confinamento 

tem sido associada com a redução da margem de lucro em razão do custo dos 

grãos. A viabilização econômica dessa ferramenta de manejo passa pela 

utilização de alimentos alternativos, de menor custo, aos tradicionalmente 

utilizados e/ou pelo aumento da proporção de volumoso de qualidade na dieta.  

A produção de volumosos de qualidade, neste contexto, é limitada em 

grande parte dos sistemas de produção em razão de condições edafoclimáticas 

impróprias e/ou por falta de aptidão agrícola, sendo a silagem de capins uma 

alternativa para esses sistemas de produção. Entretanto, apesar da 

importância, o número de pesquisas realizadas com silagens de gramíneas 

tropicais na alimentação de bovinos é incipiente. Além disso, em função do 

baixo valor alimentício, sua utilização ocorre, normalmente, em pequenas 

proporções nas dietas, o que pode impactar negativamente o desempenho 

animal pela ocorrência de distúrbios metabólicos, o que impacta, por sua vez, o 

desenvolvimento corporal, as características de carcaça e carne dos animais. 

Considerando o exposto, o presente estudo objetivou avaliar a 

composição física e os cortes comerciais (primários e secundários) da carcaça, 

e as características da carne de tourinhos da raça Nelore alimentados em 

confinamento com dietas contendo diferentes proporções de silagem de capim. 
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Material e métodos 

  O trabalho foi desenvolvido entre junho e setembro de 2012, na Escola 

de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Tocantins, 

Campus de Araguaína, localizado a 07º11’28’’ de Latitude Sul e 48º12’26’’ de 

Longitude Oeste. Foram utilizados 32 tourinhos da raça Nelore com idade 

inicial de 25 meses e peso corporal inicial de 383,48±18,83 kg, distribuídos 

aleatoriamente nas dietas experimentais (Tabela 1).  

Tabela 1 – Composição percentual das dietas experimentais. 

Itens (g kg-1 de matéria seca) 
Proporções de silagem (g kg-1) 

100 200 300 400 

Composição percentual 

Silagem de capim Convert HD 

364 

105,25 200,70 301,12 403,06 

Grão de milho moído 767,29 663,33 555,79 437,24 

Farelo de soja 85,89 95,98 105,57 122,38 

Calcário calcítico 11,16 9,60 6,99 7,16 

Uréia, (45% de nitrogênio) 8,10 8,00 8,06 7,16 

Sulfato de amônio 0,84 0,85 0,75 0,87 

Sal branco 5,37 5,55 5,59 5,42 

Mistura mineral1 16,10 16,00 16,13 16,71 

Composição química 

Matéria seca 822,28 800,00 696,70 626,20 

Proteína bruta 149,13 164,10 160,08 146,11 

Fibra em detergente neutro  243,11 333,23 348,63 403,23 

Nutrientes digestíveis totais 800,14 762,60 727,98 688,31 

1,Ca: 118 g kg-1
, P: 90 g kg-1

. 

Os animais foram confinados em baias (14 m2) parcialmente cobertas, 

com piso de concreto, equipadas com bebedouros e comedouros individuais. 

Antecedendo o período experimental (63 dias) os animais foram adaptados às 

instalações, manejo alimentar e as dietas por 15 dias. Os animais foram 
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pesados ao início e final do período experimental após jejum de sólidos e 

líquidos de 12-14 horas.  

A alimentação foi fornecida duas vezes ao dia (08h00 e 14h00) com a 

mistura do volumoso e do concentrado no comedouro. A oferta de alimento foi 

mantida 10% acima do consumo voluntário, sendo o consumo de alimento 

registrado diariamente, pela pesagem dos alimentos e das sobras do dia 

anterior. As dietas foram balanceadas para ganho de peso de 1.400 g/dia, 

estimando-se consumo de 24 g kg-1 de peso corporal (NRC, 1996). O volumoso 

utilizado foi a silagem de capim Convert HD 364, colhida e desintegrada 

(partículas de 8-10 mm) em estágio vegetativo das plantas, com período 

mínimo de ensilagem de 45 dias.  

A composição química dos alimentos foi determinada em amostras 

coletadas semanalmente. As amostras foram pré-secas em estufa com 

ventilação de ar forçado à 55oC por 72 horas e processadas em moinho tipo 

Willey com peneira com crivos de 1 mm. Após a determinação da composição 

química dos alimentos foi determinada a composição nutricional das dietas. Os 

teores de matéria seca (MS), e proteína bruta (PB) foram determinados 

segundo AOAC (1995). O teor de fibra em detergente neutro (FDN) foi 

determinado segundo Van Soest et al. (1991). O teor de nutrientes digestíveis 

totais (NDT) foi determinados segundo (Sniffen et al., 1992), em que: NDT = 

PBD + FDND + CNFD + (2,25 x EED).  

Os animais foram abatidos em frigorífico comercial com fiscalização do 

SIF, seguindo a linha normal de abate. Antecedendo o abate os animais foram 

submetidos a jejum de sólidos e líquidos por 12-14 horas. Após o abate, as 

carcaças foram divididas ao meio, lavadas, pesadas e levadas ao resfriamento 
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por 24 horas em temperatura variando entre 0 e 2°C, sendo pesadas 

novamente após o resfriamento.  

Na meia-carcaça direita, foi retirada a secção entre a 10 e 12a costelas, 

conforme metodologia descrita por Hankins e Howe (1946) e adaptada por 

Müller et al. (1987), na qual foi dissecada em músculo, gordura e osso, cujos 

pesos foram utilizados para estimar suas participações na carcaça, conforme 

Hankins e Howe (1946). A meia carcaça esquerda, por outro lado, foi separada 

nos cortes primários, onde o dianteiro foi separado do traseiro e a ponta de 

agulha entre a 5ª e 6ª costela, incluindo pescoço, paleta, braço e cinco 

costelas. Através do corte das costelas a 22 cm da coluna vertebral separou-se 

o traseiro especial da ponta de agulha que incluiu as costelas a partir da sexta, 

mais os músculos abdominais. Depois de separados, os cortes foram pesados, 

determinando-se o peso relativo à meia-carcaça. Depois disso, o traseiro 

especial foi separado nos cortes comerciais secundários: picanha, filé mignon, 

contra filé, patinho, alcatra, maminha, miolo da alcatra, coxão mole, coxão 

duro, lagarto, capa do contra filé, bananinha, aranha e recortes comestíveis. 

Depois de separados os cortes foram pesados para determinação de seu 

rendimento em relação ao peso do traseiro especial. 

A partir do músculo Longissimus dorsi, retirado entre a 9a e 11a costela da 

carcaça direita, foi determinado o grau de marmorização (1 a 3 = traços; 4 a 6 

=leve; 7 a 9 = pequeno; 10 a 12 = médio; 13 a 15 = moderado; 16 a 18 = 

abundante), textura das fibras musculares (1 = muito grosseira; 2 = grosseira; 3 

= levemente grosseira; 4 = fina; 5 = muito fina) e coloração após 30 minutos de 

exposição ao ar (1 = escura; 2 = vermelho escura; 3 = vermelho levemente 

escuro; 4 = vermelha; 5 = vermelho-viva) (Müller, 1987). Após, esse músculo 
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foi embalado e congelado a -18oC por 60 dias. Depois disso, foram retirados 

dois bifes de 2,5 cm e espessura, de cada porção cranial desse músculo, os 

quais foram descongelados em refrigerador doméstico por 24 horas. Após os 

bifes foram assados em forno até atingir a temperatura interna de 70oC. Um 

dos bifes foi pesado antes e após o descongelamento e o cozimento, para as 

avaliações do percentual de perda de líquido ao descongelamento e cozimento. 

A força ao cisalhamento das fibras musculares neste mesmo bife a partir de 

oito feixes circulares com 1,0 cm2 de área por bife, os quais foram cortados 

perpendicularmente à fibra no aparelho Texturômetro (TXT plus®) com lâmina 

Warner-Bratzler Shear. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, regressão polinomial e 

correlação de Pearson, considerando α = 5%. O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado com quatro tratamentos, utilizando-se 

oito repetições (animais). O modelo matemático geral utilizado foi representado 

por: ij = µ + £i + ij, onde: ij = variável dependente; µ= média geral; £i = efeito 

do tratamento i; ij = erro experimental residual. No estudo de regressão o 

modelo matemático foi representado por: Yij= β0 + β1 Xi + β2 Xi
2 + αj + εij, em 

que: Yij = variáveis-dependentes; β’s = coeficientes de regressão; Xi = variáveis 

independentes; αj = aos desvios da regressão; e εij = erro aleatório residual. 

  

Resultados e discussão 

A composição física da carcaça não foi alterada (P>0,05) pelos níveis de 

silagem de capim Convert HD 364 nas dietas (Tabela 2). Esses resultados 

demonstram que o aumento desse volumoso não determinou alterações no 

desenvolvimento corporal dos animais a ponto de alterar o peso de abate, 
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assim como a proporção dos tecidos na carcaça. Esses resultados foram 

coerentes ao exposto por Petit et al. (1994), que mencionaram que em animais 

abatidos com similar peso corporal, diferenças nas características de carcaça 

são raras. Corroborando, Silva et al. (2002) não verificaram variação da 

composição física da carcaça de bovinos pelo avanço do nível de concentrado 

(20,40, 60  e 80%) na dieta, fato associado ao similar peso de abate dos 

animais.  

 

Tabela 2 – Características de carcaça de tourinhos Nelore alimentados com 

dietas contendo diferentes níveis de silagem de capim Convert HD 

364 

Itens 
g kg-1 de silagem na dieta 

CV 
ER DR 

100 200 300 400 L Q L Q 

M, kg 167,5 174,7 179,4 178,5 7,2 0,064 0,369 0,665 0,876 

G, kg 54,5 52,4 53,2 53,0 11,6 0,696 0,667 0,846 0,698 

O, kg 40,4 43,0 42,4 43,2 9,0 0,204 0,507 0,593 0,438 

M, % 63,8 64,6 65,5 65,0 3,5 0,228 0,435 0,665 0,662 

G, % 20,9 19,5 19,3 19,4 12,3 0,214 0,402 0,516 0,954 

O, % 15,4 15,9 15,4 15,7 5,2 0,714 0,761 0,603 0,336 

M/O 4,1 4,1 4,3 4,1 6,3 0,702 0,791 0,307 0,133 

MG/O 5,5 5,3 5,5 5,4 6,4 0,731 0,834 0,296 0,125 

M = músculo; G = gordura; O = osso; M/O = relação musculo/osso; M+G/O; Musculo + 

gordura/osso; CV = coeficiente de variação; ER = valor de P para as equações de 

regressão linear (L) e quadrática (Q); DR = probabilidade para os desvios da 

regressão. 

 

O aumento no fornecimento de silagem de capim Convert hd 364 não 

promoveu alterações nas características de músculo, gordura e osso (P<0,05). 

De acordo com Berg & Butterfield (1976) embora seja desejado maior 
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crescimento muscular, a melhoria do nível energético da dieta promove maior 

deposição de gordura da carcaça. Vaz et al. (2005) não observaram efeito do 

aumento no teor energético da dieta na composição física da carcaça. As 

relações músculo:osso e músculo+gordura:osso foram similares (P>0,05) entre 

os níveis de silagem e corroboram com o observado por Vaz et al. (2005), que 

atribuíram a qualidade do volumoso utilizado à ausência de diferença entre os 

tratamentos.  

Vale destacar que o músculo é a porção mais importante da carcaça se 

considerar a demanda do consumidor (Brondani et al., 2006). Embora parte 

dos consumidores não vise carne com grande quantidade de gordura, esta é 

importante para a composição do sabor que depende de boa participação de 

gordura na carcaça, especialmente do marmoreio da carne (Müller, 1987). A 

porcentagem de osso na carcaça, por outro lado, é a porção mais constante 

(Brondani et al., 2006).  

O peso absoluto e relativo do dianteiro não foi alterado pelo aumento do 

nível de volumoso da dieta (P<0,05), (Tabela 3). O traseiro especial teve seu 

peso absoluto aumentado linearmente pelo incremento do nível de volumoso 

da dieta. No entanto, quando expresso em relação ao peso de carcaça fria, o 

peso de traseiro especial não foi alterado (P<0,05) pelas dietas experimentais. 

Esses resultados afirmam o relatado por Berg & Walters (1983) que o avanço 

na maturidade causa decréscimo porção de músculos nas regiões de maior 

valor comercial, podendo assim associar a falta de diferença dessas 

características ao similar peso corporal ao abate.  
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Tabela 3 – Cortes comerciais primários da carcaça de tourinhos da raça Nelore 

alimentados com dietas contendo diferentes proporções de silagem 

de capim Convert HD 364 

Itens 
g kg-1 de silagem na dieta 

CV 
ER DR 

100 200 300 400 L Q L Q 

DIA, 

kg 

108,94 114,06 113,34 115,1 6,52 0,131 

 

0,518 0,632 0,480 

PA, kg 31,94 30,54 32,22 30,92 7,74 

 

0,720 0,955 0,304 0,126 

TE, kg 121,1 125,36 128,8 128,36 

 

6,03 0,040 0,381 0,665 0,804 

DIA, % 41,55 42,23 41,30 41,95 2,35 0,865 0,977 0,139 0,049 

PA, %  12,22 11,32 11,73 11,26 5,92 0,037 0,400 0,106 0,053 

TE, %  46,21 46,44 46,96 46,77 2,43 0,215 0,598 0,747 0,581 

DIA = dianteiro, PA = ponta de agulha, TE = traseiro especial, ER = equações de 

regressão, DR = desvios da regressão; CV = coeficiente de variação; ER = valor de P 

para as equações de regressão linear (L) e quadrática (Q); DR = probabilidade para os 

desvios da regressão. 

 

 O peso absoluto da ponta de agulha, por sua vez, não foi alterado pelo 

nível de silagem de das dietas, porém, quando expresso em percentagem do 

peso de carcaça fria, o peso desse corte reduziu linearmente (P<0,05) pelo 

aumento da quantidade de volumoso na dieta. Para (Vaz, 1999) aumentos na 

porcentagem de ponta de agulha em carcaças com maior grau de terminação podem 

ser atribuídos a maior deposição de gordura nesta área. 

Os resultados apresentados foram similares aos obtidos por  

Menezes et al. (2005), que avaliando níveis de concentrado (35, 50 e 65%) 

associado a silagem de milho e de sorgo para bovinos, não verificaram 

diferenças para o peso dos cortes comerciais da carcaça. Vale destacar que os 

valores encontrados no presente estudo foram inferiores aos verificados por 

Menezes et al. (2005), que verificaram valores médios de 36,8% para o 

dianteiro, 12,5% para o costilhar, e 57% para o traseiro especial.  
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A medida dos cortes cárneos na carcaça (Tabela 4 e 5) é relevante pela 

sua participação no valor comercial da carcaça, embora essa medida ofereça 

maior benefício para a indústria frigorífica, sem vantagens econômicas para o 

produtor. A maior agregação de valor na carne bovina esta principalmente, nos 

cortes provenientes do traseiro especial, especialmente cortes nobres como o 

contrafilé, o miolo da alcatra, o filé-mignon e a picanha. Assim sendo, o maior 

rendimento de traseiro, e por sua vez, desses cortes nobres, converte-se em 

maior valor econômico das carcaças (Roman et al., 2010).  

 

Tabela 4 – Cortes comerciais secundários do traseiro especial de tourinhos 

alimentados com dietas contendo diferentes proporções de 

silagem de capim Convert HD 364 

Itens (kg) 
g kg

-1
 de silagem na dieta  

CV 
ER DR 

100 200 300 400 L Q L Q 

CM 4,73 4,71 5,03 4,85 6,70 0,002 0,029 0,039 0,070 

CD 2,63 2,56 2,77 2,73 8,10 0,160 0,867 0,637 0,929 

CF 3,85 4,1 3,67 4,21 20,45 0,606 0,626 0,927 0,726 

Patinho 2,55 2,66 2,75 2,73 8,35 0,078 0,446 0,198 0,524 

MA 1,65 1,71 1,78 1,56 15,82 0,075 0,102 0,105 0,142 

Alcatra  1,85 2,20 2,21 2,17 8,26 0,345 0,096 0,777 0,100 

Lagarto 1,36 1,38 1,40 1,42 8,08 0,326 0,959 0,752 0,745 

Filé 0,99 1,02 1,09 1,01 8,93 0,385 0,118 0,908 0,080 

Picanha 0,97 0,85 0,86 0,905 32,67 0,668 0,433 0,228 0,084 

Maminha 0,69 0,67 0,73 0,73 11,55 0,237 0,743 0,532 0,548 

CCF 0,56 0,63 0,58 0,65 25,19 0,456 0,835 0,676 0,982 

Fralda 0,56 0,55 0,57 0,55 22,38 0,996 0,977 0,837 0,796 

Recortes 1,11 0,96 1,1 1,12 27,33 0,754 0,303 0,343 0,665 

Total 21,70 24,11 24,57 24,84 7.66 0.067 0.618 0.882 0.936 

CM = coxão mole (Y = 7,302 + 0,016x – 0,000026x2, R2 = 0,41); CD = coxão duro; MA 

= miolo da alcatra; CCF = capa do contra filé; Filé = filé mignon; recortes = recortes 

cárneos comestíveis; CV = coeficiente de variação; ER = valor de P para as equações 

de regressão linear (L) e quadrática (Q); DR = probabilidade para os desvios da 

regressão. 
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O maior fornecimento de volumoso nas dietas não alterou (P>0,05) o peso 

dos cortes comerciais secundários da carcaça, exceto o peso do coxão mole 

(Tabela 4). O peso absoluto desses cortes comerciais respondeu de forma 

quadrática (P<0,05) à elevação do nível de silagem de capim na dieta, com 

maiores valores para as dietas com 300 g kg-1 de silagem de capim.  

A falta de diferença entre esses cortes pode ser explicada pela falta 

diferença do traseiro especial entre os tratamentos, e também porque não 

houve diferença na proporção de músculo e gordura da carcaça entre os níveis 

de volumoso na dieta (Junqueira et al., 1998).  

 

Tabela 5 – Cortes comerciais secundários do traseiro especial de tourinhos 

alimentados com dietas contendo diferentes níveis de silagem de 

capim Convert HD 364 (% do peso de carcaça fria) 

Itens (%) 
g kg

-1
 de silagem na dieta  

CV 
ER DR 

100 200 300 400 L Q L Q 

CM 3,33 3,49 3,67 3,53 4,3 0,005 0,011 0,017 0,171 

CD 2,00 1,89 2,02 1,99 5,9 0,708 0,392 0,073 0,035 

CF 2,93 3,03 2,65 3,06 18,9 0,987 0,427 0,263 0,155 

Patinho 1,94 1,97 2,00 1,99 6,1 0,353 0,657 0,881 0,809 

MA 1,4 1,63 1,60 1,57 14,9 0,180 0,121 0,250 0,520 

Alcatra  1,28 1,35 1,32 1,28 8,0 0,865 0,192 0,387 0,637 

Lagarto 1,04 1,02 1,02 1,03 6,2 0,785 0,459 0,764 0,995 

Filé 0,75 0,75 0,8 0,73 6,8 0,823 0,133 0,043 0,046 

Picanha 0,74 0,63 0,63 0,65 7,9 0,452 0,367 0,648 0,795 

Maminha 0,43 0,46 0,42 0,47 9,6 0,693 0,441 0,338 0,212 

CCF 0,43 0,46 0,42 0,47 23,1 0,657 0,686 0,566 0,327 

Fralda 0,42 0,4 0,41 0,39 21,7 0,598 0,857 0,935 0,751 

Recortes 0,84 0,70 0,79 0,80 26,7 0,945 0,215 0,301 0,349 

Total 17,68 17,85 17,9 18,0 4,1 0,281 0,965 0,972 0,818 

CM = coxão mole (Y = 5,884 + 0,00089x – 0,000015x2, R2 = 0,41); CD = coxão duro; 

MA = miolo da alcatra; CCF = capa do contra filé; Filé = filé mignon; recortes = 

recortes cárneos comestíveis; CV = coeficiente de variação; ER = valor de P para as 

equações de regressão linear (L) e quadrática (Q); DR = probabilidade para os desvios 

da regressão. 
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Os níveis de silagem de capim das dietas não alteraram (P>0,05) as 

características da carne (Tabela 6), resultados similares aos verificados por 

observados por Rodrigues et al. (2009). Da mesma forma, os resultados 

obtidos foram similares aos de Vaz e Restle (2002), que não verificaram 

alteração da cor, textura e marmoreio da carne pela elevação do nível de 

concentrado na dieta. Silveira et al. (2009), por outro lado, verificaram que o 

aumento na inclusão do concentrado na dieta de bovinos aumentou a maciez 

da carne, fato atribuído ao aumento do marmoreio da carne. 

 

Tabela 6 – Qualidade da carne de tourinhos alimentados com níveis de silagem 

de capim Convert HD  364 

Itens (%) 
Proporções de silagem 

CV 
ER DR 

100 200 300 400 L Q L Q 

Cor, pontos 2,58 2,68 3,02 2,82 17,01 0,169 0,377 0,403 0,309 

Textura, 

pontos 

2,88 2,86 3,16 2,92 17,85 0,621 0,574 0,507 0,310 

Mar, pontos 3,62 5,87 5,75 4,62 22,40 0,547 0,111 0,275 0,770 

FC, kgf/cm2 5,69 6,78 5,74 4,92 44,56 0,422 0,345 0,561 0,597 

PD, % 7,78 6,12 6,15 4,59 43,67 0,047 0,968 0,769 0,474 

PC, % 24,02 28,82 27,71 21,61 19,13 0,558 0,130 0,327 0,953 

Mar = marmoreio; FC = força ao cisalhamento das fibras musculares; PD = perda de 

líquidos ao descongelamento; PC = perda de líquidos ao cozimento; ER = valor de P 

para as equações de regressão linear (L) e quadrática (Q); DR = probabilidade para os 

desvios da regressão. 

 

A cor é a principal característica determinante para a compra da carne 

(Costa et al., 2002). O valor médio da coloração foi de 2,8 pontos, 

caracterizando a carne dos animais experimentais como “vermelha escura”. 

Carnes com coloração “vermelho vivo” são mais aceitáveis pelo consumidor, 

pois a cor vermelha é associada a animais mais jovens, já as carnes com 

pontuação inferior a 3,5 pontos, caracterizada pela coloração mais escura, 
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podem ser consideradas pelo comprador como produto em estado de 

putrefação, sendo rejeitadas no momento da compra (Kuss et al., 2010).  

A gordura de marmoreio é depositada por último na carcaça, é 

influenciada pelo nível energético da ração e também pelo peso do animal 

(Costa et al., 2002; Arboitte et al., 2004). No presente estudo, os animais 

apresentaram pesos de abate semelhantes, e a diferença na densidade 

energética foi compensada pelo consumo mantendo a deposição de gordura de 

marmoreio semelhante entre os tratamentos. Se o período de confinamento 

fosse mais prolongado, possivelmente surgiriam diferenças para essa 

característica.  

A força ao cisalhamento da carne do presente estudo apresentou valor 

médio de 5,78kgf/cm3. Este valor está acima do limite máximo de força de 

cisalhamento considerada como aceitável, a qual, para a carne bovina, está em 

torno de 4,6kgf/cm3 (Morgan et al., 1991). Vaz e Restle (2005) não verificaram 

diferença na força de cisalhamento da carne de novilhos Hereford entre rações 

que continham silagem de milho ou cana-de-açúcar in natura (7,2kgf/cm3). 

Esses autores também não verificaram diferença no marmoreio da carne (7,7 

pontos) entre as rações, e relataram correlação positiva entre marmoreio e 

maciez. Da mesma forma, Fernandes et al. (2008) não verificaram diferença na 

força de cisalhamento entre rações que continham silagem de milho ou cana-

de-açúcar in natura. 

Os resultados apresentados referentes à perda de líquidos ao 

processamento, por outro lado, foram discordantes daqueles obtidos por 

Brondani et al. (2006), que avaliando dois níveis de energia obtiveram uma 

perda 75% menor no maior nível de energia. Os mesmos autores não 
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observaram diferença em função dos níveis de energia na perda de líquidos 

pela cocção, o que corrobora com os resultados do presente estudo. Segundo 

Müller (1987), as perdas de líquidos durante o descongelamento e o cozimento 

são influenciadas pelo marmoreio, de modo que seu aumento da gordura 

intramuscular reduz a perda de líquidos em ambos os processos.  

 

Conclusões 

O aumento do nível de silagem de capim Convert em dietas contendo 

elevada proporção de concentrado não altera a composição física da carcaça, 

bem como as principais características da carne de interesse econômico.  

 

  



54 
 

 

Referências 

ARBOITTE, M.Z.; RESTLE, J.; ALVES FILHO, D.C.; PASCOAL, L.L.; 
PACHECO, P.S.; SOCCAL, D.C. Características da carcaça de novilhos 
5/8 Nelore-3/8 Charolês abatidos em diferentes estádios de 
desenvolvimento. Revista Brasileira de Zootecnia, v.33, n.4, p.969-977, 
2004. 

ANUALPEC: Anuário da pecuária brasileira. 20 ed. São Paulo: FNP 
Consultoria, 378p. 2013. 

ASSOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL CHEMISTS – AOAC. Official 
methods of analysis. 16.ed. Arlington: AOAC International, 1995, 1025p. 

BERG, R.T.; BUTTERFIELD, R.M. New concepts of cattle growth. Sydney: 
Sydney University Press, 1976. 240p. 

BERG, R.T.; WALTERS, L.E. The meat animal: changes and chalenges. 
Journal of Animal Science. v.57, S2, p.133-146, 1983. 

BRONDANI, I.L.; SAMPAIO, A.A.M.; RESTLE, J.; ALVES FILHO, D.C.; 
FREITAS, L.S.; DO AMARAL, G.A.; DA SILVEIRA, M. F.; CEZIMBRA, I.M. 
Composição física da carcaça e aspectos qualitativos da carne de bovinos 
de diferentes raças alimentados com diferentes níveis de energia. R. Bras. 
Zootec., v.35, n.5, p.2034-2042, 2006. 

COSTA, E.C.; RESTLE, J.; BRONDANI, I.L.; PEROTTONI, J.; FATURI, C.; DE 
MENEZES, L.F.G. Composição física da carcaça, qualidade da carne e 
conteúdo de colesterol no músculo longissimus dorsi de novilhos Red 
Angus superprecoces, terminados em confinamento e abatidos com 
diferentes pesos. Revista Brasileira de Zootecnia, v.31, n.1, p.417-428, 
2002.  

FERNANDES, A.R.M.; SAMPAIO, A.A.M.; HENRIQUE, W.; OLIVEIRA, E.A.; 
TULLIO, R.R.; PERECIN, D.  Características da carcaça e da carne de 
bovinos sob diferentes dietas, em confinamento.  Arq. Bras. Med. Vet. 
Zootec., v.60, p.139-147, 2008. 

HANKINS, O.G.; HOWE, P.E. Estimation of the composition of beef carcass 
and cuts. Whashignton, D.C.: United States Departament of Agriculture, 
1946.20 p. 

JUNQUEIRA, J.O.B.; VELLOSO, L.; FELÍCIO, P.E. Desempenho, rendimento 
de carcaça e cortes de animais, machos e fêmeas, mestiços Marchigiana x 
Nelore, terminados em confinamento. R. Bras. Zootec., v.27, n.6, p.1199-
1205, 1998.  

KUSS, F.; LÓPEZ, J.; RESTLE, J.; BARCELLOS, J.O.J.; MOLETTA, J.L.; 
LEITE, M.C.P. Qualidade da carne de novilhos terminados em 
confinamento e batidos aos 16 ou 26 meses de idade. R. Bras. Zootec., 
v.39, n.4, p.924-931, 2010. 

MENEZES, L.F.G.; BRONDANI, I.L.; ALVES FILHO, D.C.; RESTLE, J.; 
ARBOITTE, M.Z.; FREITAS, L.S.; PAZDIORA, R.D. Características de 
carcaça de novilhos de diferentes grupos genéticos, terminados em 
confinamento, recebendo diferentes níveis de concentrado. Ciência Rural, 
Santa Maria, v35, n.5, p.1141-1147, set-out, 2005. 

MORGAN, J.B.; SAVELL, J.W.; HALE, D.S.; MILLER, R.K.; GRIFFIN, D.B.; 
CROSS, H.R.; SHACKELFORD, S.D. National beef tenderness survey.  
Journal of Animal Science. Vol. 69 No. 8, p. 3274-3283.1991. 



55 
 

 

MÜLLER, L. Normas para avaliação de carcaças e concursos de carcaças de 
novilhos. 2. ed. Santa Maria: UFSM, 1987. 31 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. NRC. Nutrient requirements of beef cattle. 
Washington, D.C., 1996. 

PETIT, H.V., VEIRA, D.M., YU, Y.1994. Growth and carcass characteristics of 
beef steers fed silage and different levels of energy with or without protein 
suplementation. J. Anim. Sci., 1994. 

RODRIGUES, k.; ROSSI JUNIOR, P.; MOLETTA, J. L. Avaliação das 
características de carcaça de bovinos mestiços Purunã, alimentados com 
diferentes níveis de energia na dieta. Archives of Veterinary Science, 
Curitiba, v. 13, n. 4, p.265-273, 2009. 

ROMAN, J.; JOBIM, C.C.; RESENDE, F.D.; SIQUEIRA, G.R.; FARIA, M.H.; 
RIVAS, R. Composição física da carcaça e características da carne de 
bovinos de corte terminados em confinamento com diferentes dietas. Arq. 
Bras. Med. Vet. Zootec., v.62, n.6, p.1430-1438, 2010. 

SILVA, F.F.da.; VALADARES FILHO, S.de.C.; ÍTAVO, L.C.V. et al. consumo, 
desempenho, características de carcaça e biometria do trato gastrintestinal 
e dos órgãos internos de novilhos nelore recebendo dietas com diferentes 
níveis de concentrado e proteína. Revista Brasileira de Zootecnia, v.31, 
n.4, p.1849-1864, 2002. 

SILVEIRA, M. F.; BRONDANI, I. L.; ARBOITTE, M. Z.; ALVES FILHO, D. C.; 
RESTLE, J.; PIZZUTI, L. A. D.; LUZ, T. R. R.; RETORE, M. Composição 
física da carcaça e qualidade da carne de novilhos Charolês e Nelore que 
receberam diferentes proporções de concentrado na dieta. Arquivo 
Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, Belo Horizonte. 2009 

SNIFFEN, C.J.;O’CONNOR, J.D.; VAN SOEST, P.J.; FOX, D.G.; RUSSELL, 
J.B. A net carbohydrate and protein system for evaluating cattle diets: II. 
Carbohydrate and protein availability. Journal of Animal Science. Vol. 70 
No. 11, p. 3562-3577.1992 

VAN SOEST, P.J.; ROBERTTSON, J.B.; LEWIS, B.A. Methods for dietary fiber, 
neutral detergent fiber, and nonstarch polysaccharides in relation to animal 
nutrition, Journal of Dairy Science, v.74, n.10, p.3583-3597, 1991. 

VAZ, F. N.; RESTLE, J. Aspectos qualitativos da carcaça e da carne de 
machos braford superprecoces, desmamados aos 72 ou 210 dias de idade. 
Revista Brasileira de Zootecnia,Viçosa, v. 31, n. 5, p. 2078-2087, 2002. 

VAZ, F.N.; RESTLE, J. Características de carcaça e da carne de novilhos 
Hereford terminados em confinamento com diferentes fontes de volumoso. 
R. Bras. Zootec., v.34, n.1, p.230-238, 2005. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



56 
 

 

 

CAPÍTULO 4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A elevação do nível de silagem na dieta dos tourinhos promoveu 

diferenças no consumo e digestibilidade da matéria seca, e na conversão 

alimentar. A composição física da carcaça não foi alterada, tampouco as 

principais características de carne de interesse econômico.  

Os resultados encontrados foram satisfatórios para o desempenho e 

características de carcaça mesmo na proporção mais alta de silagem. Porém 

as dietas que promoveram maior ganho médio diário foram as proporções de 

20 e 30% de silagem, sendo os níveis mais indicados do ponto de vista 

produtivo. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1. 
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